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INTRODUÇÃO:	 Cuidados	 paliativos	 em	 pacientes	 com	 HIV/AIDS	 seguem	 os	 mesmos	 princípios	 que	 norteiam	 os
cuidados	 paliativos	 em	 qualquer	 doença,	 ou	 seja:	 assistência	 integral	 e	 integrada	 realizada	 por	 uma	 equipe
multiprofissional	 e	 interdisciplinar,	 que	 visa	 à	 melhor	 qualidade	 de	 vida	 possível	 por	 meio	 do	 controle	 máximo	 dos
sintomas	físicos,	psíquicos,	sociais	e	espirituais	do	paciente	e	de	seus	cuidadores.	OBJETIVO:	Nesse	contexto,	o	estudo
busca	caracterizar	a	produção	científica	online	no	âmbito	da	saúde	sobre	cuidados	paliativos	e	AIDS.	METODOLOGIA:
Trata-se	 de	 um	 estudo	 documental	 realizado	 nas	 bases	 de	 dados	 LILACS	 e	 SCIELO.	 Os	 descritores	 “Cuidados
paliativos”	 e	 “Aids”	 foram	 usados	 para	 a	 busca	 de	 artigos.	 Os	 critérios	 de	 inclusão	 do	 material	 selecionado	 foram
publicações	entre	o	período	de	2000	a	2010,	em	língua	portuguesa,	disponíveis	gratuitamente,	sendo	encontrado	um
total	de	05	artigos.	Para	a	análise	do	material	empírico,	optou-se	pela	técnica	de	análise	de	conteúdo.	RESULTADOS:
Os	 resultados	 mostraram	 que	 o	 ano	 de	 2003	 apresentou	 o	 maior	 número	 de	 publicações	 (40%)	 e	 o	 tipo	 mais
frequente	 foi	 revisão	bibliográfica	 (80%).	Nos	anos	2001,	2006	e	2010	apresentaram	publicações	 iguais,	com	20%
correspondendo	 assim	 a	 um	 artigo	 publicado	 por	 ano.	 Na	 amostra	 foi	 possível	 perceber	 que	 80%	 (4)	 são	 revisões
bibliográficas;	e	20%	(1)	correspondem	a	um	estudo	quantitativo	e	exploratório.	Referente	a	análise	do	material	foram
elaboradas	duas	categorias,	a	 saber:	Categoria	 I	 “	Cuidados	Paliativos	e	HIV”	e	Categoria	 II	 “Assistência	ao	paciente
com	 HIV”.	 As	 duas	 categorias	 temáticas	 enfatizam	 que	 a	 equipe	 paliativista	 deve	 proporcionar	 um	 cuidado
humanizado	 e	 singular	 a	 pacientes	 sem	possibilidade	 de	 cura,	 a	 fim	 de	minimizar	 desconforto	 e	 problemas	 sociais,
psíquicos	e	emocionais	que	são	gerados	pelo	estigma	da	patologia.	CONCLUSÃO:	Diante	do	exposto,	observamos	a
existência	de	poucas	publicações	referentes	à	temática	abordada	neste	estudo.	Destarte,	os	cuidados	paliativos	são
de	grande	relevância	na	assistência	a	saúde	dos	pacientes	portadores	de	HIV,	por	ser	uma	patologia	sem	possibilidade
de	cura	e	apresentar	atualmente	grande	incidência,	por	isso	se	faz	mister	melhorar	o	aprofundamento	científico	nessa
temática,	com	o	intuito	de	disseminar	a	importância	desses	cuidados	para	todos	os	profissionais	no	âmbito	da	saúde.


